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RESUMO 

 

 

Ao estudar as principais instituições financeiras do Brasil, levando em consideração sua 

importância social e distribuição de crédito, a presente pesquisa objetivou analisar a 

recuperação e/ou retorno à normalidade do Índice de Basileia e do risco de crédito dessas 

instituições.  A pesquisa se deu a partir de uma análise comparativa entre as demonstrações 

contábeis reportadas anualmente no período pós-pandemia, que compreende os anos de 2021 a 

2023, pelas cinco maiores instituições financeiras do país. Com esse propósito, foram extraídos 

os relatórios financeiros anuais reportados por cada instituição analisada (Banco do Brasil, 

Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú e Santander).  Conclui-se que o indicador de todas as 

instituições sofreu quedas no período analisado, e apenas o Itaú conseguiu reverter essa queda, 

em 2023. Tais quedas são justificadas principalmente pelo aumento na concessão de crédito no 

período analisado, acarretando uma expansão na carteira de crédito e, consequentemente um 

aumento do risco de crédito. As maiores variações do Índice de Basileia foram vistas nas 

instituições públicas Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal, enquanto as instituições 

privadas possuíram volatilidades controladas. Infere-se que, mesmo com as quedas observadas, 

os índices de todas as instituições ficaram acima do capital mínimo requerido pelo Banco 

Central do Brasil (BCB). 

 

Palavras-chaves: Índice de Basileia. Pandemia. COVID-19. Instituições financeiras. Crédito.
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ABSTRACT 

 

 

From the perspective of Brazil's major financial institutions, considering their social importance 

and credit distribution, this research aims to analyze the recovery and/or return to normalcy of 

the Basel Index and credit risk. The research was developed through a comparative analysis of 

the financial statements reported annually during the post-pandemic period, covering the years 

2021 to 2023, by the five largest financial institutions in the country. To this end, the annual 

financial reports from 2021 to 2023 of the analyzed institutions (Banco do Brasil, Bradesco, 

Caixa Econômica Federal, Itaú, and Santander) were examined.  The findings indicate that the 

index of all institutions experienced declines during the analyzed period, and only Itaú managed 

to reverse it, in 2023. These declines are primarily attributed to the increase in credit issuance 

during the period, which led to an expansion in credit portfolios and to a rise in credit risk. The 

largest variations of Basel Index were observed in the public institutions, Banco do Brasil and 

Caixa Econômica Federal, while the private institutions displayed controlled volatility. It is 

inferred that, despite the observed declines, the indices of all institutions remained above the 

minimum capital requirements set by the Central Bank of Brazil. 

 

Keywords: Basel III Ratio. Pandemic. COVID-19. Financial institutions. Credit. 
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1 INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019, a China testemunhou o início daquilo que, em poucos meses, se 

tornaria a pandemia de COVID-19. Este evento resultou no isolamento social em todo o mundo, 

com o objetivo de reduzir a taxa de transmissão do vírus, além de causar uma crise econômica 

global devido à paralisação da produção, à queda na demanda por produtos e serviços e ao 

colapso do sistema de crédito. Tais ações tiveram um impacto considerável nas economias 

globais e, consequentemente, afetaram as instituições financeiras e bancárias em escala mundial 

(Silber, 2020). 

As instituições financeiras desempenharam um papel crucial durante a pandemia, 

enfrentando desafios sem precedentes. Os bancos tiveram que se adaptar rapidamente às 

mudanças nas condições econômicas, implementar medidas de alívio financeiro para indivíduos 

e empresas afetados e lidar com a volatilidade dos mercados financeiros. No Brasil, as 

instituições financeiras, coordenadas pelo Banco Central do Brasil (BCB), implementaram 

políticas de estímulo econômico e medidas de flexibilização quantitativa para sustentar a 

economia durante esse período desafiador, com o intuito de manter a estabilidade econômica e 

financeira do país (Calvo, 2021). 

Um dos principais instrumentos que os reguladores financeiros usam para promover a 

estabilidade financeira é o Índice de Basileia. O índice teve início na cidade Suíça de Basileia 

onde, sob supervisão bancária, um comitê composto por reguladores financeiros de vários 

países desenvolveu as primeiras diretrizes em 1988, conhecidas como Acordo de Basileia. O 

índice é um conjunto de regras e regulamentações bancárias internacionais que estabelecem os 

requisitos mínimos de capital que as instituições financeiras devem manter em relação aos seus 

ativos ponderados pelo risco. No entanto, durante crises financeiras ou recessões, os 

reguladores podem aumentar os requisitos de capital para garantir que as instituições financeiras 

estejam preparadas para enfrentar tempos difíceis (Assaf Neto, 2021).  

O estudo de Montaut (2021) investigou os impactos da crise econômica advinda da 

COVID-19 sobre o Índice de Basileia dos cinco principais bancos nacionais e buscou, por meio 

de uma análise comparativa das demonstrações financeiras consolidadas de seus 

conglomerados prudenciais assim como de outros documentos financeiros, as principais causas 

de possíveis variações no índice. Os documentos financeiros dos principais bancos nacionais 

do segundo semestre de 2019 e primeiro e segundo semestres de 2020 serviram como fonte 

primária de pesquisa de Montaut. Foi observado um aumento no risco de crédito no primeiro 
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semestre de 2020, que fez com que o Índice de Basileia de 80% das empresas analisadas 

diminuísse. Infere-se que a crise econômica da COVID-19 foi a principal razão desse aumento 

no risco de crédito. No segundo semestre de 2020, o risco de crédito permaneceu elevado, 

entretanto, foi observado um aumento no patrimônio de referência, o que contribuiu para um 

aumento no Índice de Basileia de 80% das instituições analisadas. Constatou-se que o índice de 

Basileia das instituições financeiras sofreu um impacto com a crise econômica, porém, as 

instituições analisadas mantiveram seus índices em patamares confortáveis, distantes do limite 

definido pelo BCB. 

Tomando como base, o estudo de Montaut (2021), a presente pesquisa objetivou analisar 

a recuperação e/ou retorno à normalidade do Índice de Basileia e do risco de crédito das cinco 

maiores instituições financeiras brasileiras, a partir de uma análise comparativa entre as 

demonstrações contábeis reportadas anualmente por essas instituições no período pós-pandemia, 

que compreende os anos de 2021 a 2023. Desta forma, as instituições financeiras analisadas na 

presente pesquisa foram o Banco do Brasil, o Bradesco, a Caixa Econômica Federal, o Itaú e o 

Santander. 

Além disso, a partir do cenário descrito, o presente estudo norteou-se por uma questão 

problema: como tem sido a recuperação e/ou retorno à normalidade do Índice de Basileia e 

também do risco de crédito das cinco maiores instituições financeiras do país após o período 

pandêmico? Ainda, como a pandemia de COVID-19 afetou profundamente os mercados 

financeiros e a economia, desencadeando respostas regulatórias significativas em todo o mundo, 

a análise proposta por este estudo se justificou, pois, este levantamento pode contribuir com 

informações relevantes para o contexto financeiro do país pós-pandemia. 

Para cumprir tais objetivos e discutir a questão problema, esta pesquisa foi dividida em 

três capítulos pós introdução: o primeiro capítulo apresenta o referencial teórico que embasa 

este estudo, o segundo capítulo discorre sobre como a pesquisa foi desenvolvida. A análise 

entre as demonstrações de 2021 a 2023 é feita no terceiro capítulo. Por fim, em Considerações 

Finais são expostas conclusões a partir das análises. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 A fim de embasar as discussões propostas por este estudo, este capítulo expõe as teorias 

que explicitam o contexto econômico brasileiro antes e depois da pandemia de COVID-19, bem 

como os conceitos necessários para compreensão das análises que virão à frente. 

2.1 Sistema Financeiro Nacional 

O Sistema Financeiro Nacional (SFN) do Brasil é uma estrutura complexa e 

interconectada que abrange diversas instituições e regulamentações destinadas a gerenciar a 

circulação de recursos financeiros na economia do país. Desempenhando um papel crucial, o 

BCB atua como regulador principal, supervisionando e fiscalizando o sistema financeiro e 

controlando a política monetária. Segundo a Associação Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais (ANBIMA, 2018), instituições financeiras como bancos comerciais, 

bancos de investimento, cooperativas de crédito, e sociedades de crédito, financiamento e 

investimento atuam como intermediárias, captando recursos e fornecendo serviços financeiros, 

como empréstimos e investimentos.  

Para Vieira (2012), o SFN é definitivamente um pilar essencial da nossa economia. Sua 

trajetória foi marcada por desafios e triunfos, refletindo a evolução do Brasil desde os períodos 

instáveis após nossa independência, até o país firmar como uma potência econômica de grande 

escala. Recentemente, a resistência do SFN durante as últimas crises financeiras globais tem 

sido evidente, como visto na crise americana de 2008. 

Assim, o SFN, amparado por uma estrutura robusta de autoridades monetárias, sistemas 

monetários e não-monetários conduz um sistema financeiro segmentado, com o intuito de 

promover a estabilidade econômica do país, assim como seu desenvolvimento e a inclusão 

financeira. Isso faz do SFN um dos mais sólidos do mundo, com grande capacidade de 

adaptação a cenários de crises mundiais, sobrevivendo graças aos investimentos e implantações 

de inovações financeiras que servem como base para inspiração de diversos países ao redor do 

globo (Vieira, 2012). 
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2.2 Intermediação Financeira 

A intermediação financeira é um conceito fundamental no mundo das finanças e no 

funcionamento dos sistemas financeiros. Refere-se ao processo pelo qual as instituições 

financeiras como bancos, seguradoras e corretoras de valores atuam como intermediárias entre 

aqueles que têm recursos financeiros excedentes (agentes superavitários) e aqueles que 

precisam de financiamento (agentes deficitários). Em outras palavras, a intermediação 

financeira desempenha um papel crucial na alocação eficiente de recursos financeiros na 

economia (Banco Central do Brasil, 2023). 

A intermediação financeira é um pilar central da economia moderna, permitindo a 

alocação eficiente de recursos financeiros e desempenhando um papel fundamental na 

estabilidade e no funcionamento dos sistemas financeiros em todo o mundo. Ela é uma parte 

essencial do sistema financeiro global e nacional, que conecta aqueles que têm dinheiro com 

aqueles que precisam dele para financiar projetos, consumir bens e serviços ou realizar 

investimentos. Cabe salientar que para que ocorra essas trocas financeiras entre agentes é 

preciso que as instituições sejam sólidas e que consigam minimizar seus riscos (Banco Central 

do Brasil, 2023).  

 

 

2.3 Requisitos de Capital  

O Índice de Basileia estabelece requisitos de capital para os bancos com base nos níveis 

de risco associados aos ativos e às atividades bancárias. O objetivo é garantir que as instituições 

financeiras tenham capital adequado para absorver perdas potenciais e manter a estabilidade 

financeira. Os requisitos de capital são expressos como uma porcentagem dos ativos 

ponderados pelo risco de um banco (Manduca et al., 2013). 

Ainda de acordo com Manduca et at. (2013), os requisitos de capital são definidos em 

três principais níveis: 

• Capital Nível 1: é o capital de maior qualidade e consiste principalmente em ações 

ordinárias e reservas acumuladas. Ele é capaz de absorver perdas sem a necessidade de 

liquidação da instituição e é considerado o mais seguro. O requisito mínimo de capital 

de Nível 1 é geralmente estabelecido em uma porcentagem dos ativos ponderados pelo 

risco. 
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• Capital Nível 2: inclui outros tipos de dívida subordinada e instrumentos financeiros 

que podem ser usados para absorver perdas. É considerado menos seguro que o capital 

de Nível 1. O requisito de capital de Nível 2 também é definido como uma porcentagem 

dos ativos ponderados pelo risco. 

• Capital Nível 3: é uma categoria opcional de capital que foi introduzida no Acordo de 

Basileia III para cobrir riscos de mercado específicos relacionados a posições de 

negociação. Instituições financeiras podem optar por utilizar essa categoria para atender 

a requisitos de capital específicos. 

 

 

2.4 Níveis de Risco 

Os níveis de risco desempenham um papel crucial no cálculo dos ativos que os bancos 

devem manter em reserva, e esses níveis dependem dos tipos de ativos que os bancos possuem 

e das atividades que realizam. Os ativos ponderados pelo risco são uma representação do nível 

de risco associado a esses ativos específicos. Na supervisão bancária é imperativo estabelecer 

diretrizes para reduzir e controlar esses riscos, garantindo que sejam devidamente monitorados 

pelas áreas responsáveis (Araújo, 2018). De acordo com Zonatto (2010), os níveis de riscos são 

classificados das seguintes maneiras: 

• Risco de Crédito: este nível de risco é diretamente ligado à probabilidade de 

inadimplência envolvendo uma operação de crédito.  

• Risco de Mercado: este nível de risco diz respeito às exposições financeiras resultantes 

dos investimentos efetuados pela empresa. A ponderação é baseada na reação dos ativos 

às variações nas condições de mercado. 

• Risco Operacional: o risco operacional está relacionado a sistemas de tecnologia da 

informação, recursos humanos e processos. O ambiente interno da empresa é o 

responsável por envolver todo esse risco. 

• Risco de Liquidez: o risco de liquidez se concentra na capacidade de um banco de 

atender às suas obrigações de pagamento. Tal risco deve ser rigorosamente gerenciado, 

podendo levar a instituição à insolvência. 

• Risco Legal: o risco legal está relacionado a questões jurídicas, referindo-se à 

probabilidade de um banco enfrentar consequências negativas, devido a problemas 

legais ou questões relacionadas ao cumprimento das leis e regulamento. 
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• Risco de Imagem: o risco de imagem refere-se à possibilidade de danos à reputação de 

um banco devido a ações, eventos ou circunstâncias negativas que afetam a percepção 

pública. 

• Riscos Estratégicos: os riscos estratégicos estão associados a decisões e ações de alto 

nível dentro da organização. Esses riscos afetam a capacidade de uma organização de 

atingir seus objetivos estratégicos e metas de longo prazo. 

 

 

2.5 Regulação Financeira 

A crise de 2008 gerou muitas controvérsias a respeito da regulação bancária no mundo 

e, segundo Montaut (2021, p. 13), “com a crise do subprime ocorrida em 2008, viu-se a 

necessidade de aprimorar o Acordo de Basileia II, dando origem em 2010 ao Acordo de Basileia 

III”. Após a crise de 2008, se fez jus a implementação de regulações financeiras para evitar 

novos colapsos de sistemas bancários, resultando na evolução do sistema financeiro com 

constantes atualizações, visto que as mesmas precisam acompanhar esse desenvolver para 

mitigar os riscos inerentes ao setor bancário. (Assaf Neto, 2021) 

A regulação bancária no Brasil é bastante abrangente e é supervisionada por várias 

entidades reguladoras e fiscalizadoras. O BCB é a principal autoridade reguladora do sistema 

financeiro no Brasil. Ele é responsável por emitir regulamentos, supervisionar as atividades das 

instituições financeiras, garantir a estabilidade financeira e implementar políticas monetárias. 

O BCB define os requisitos de capital, limites de exposição, regras de governança corporativa 

e outros regulamentos que as instituições financeiras devem cumprir (Brito, 2020). 

O ambiente regulatório bancário no Brasil é projetado para garantir a segurança e a 

solidez do sistema financeiro, bem como a proteção dos interesses dos depositantes e 

investidores. Ele também promove a transparência, a governança corporativa e a estabilidade 

financeira. No entanto, as regulamentações podem mudar ao longo do tempo em resposta às 

necessidades do mercado e à evolução das condições econômicas e financeiras, sendo 

necessário que as instituições financeiras e participantes do mercado estejam sempre 

atualizados com as regulamentações em vigor (ANBIMAAn dima, 2010). 
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2.6 Índice de Basileia 

 O Índice de Basileia é uma métrica fundamental no contexto bancário que mede a 

solidez financeira das instituições. Ele desempenha um papel crucial na avaliação do risco 

sistêmico e na proteção dos depositantes, investidores e a economia como um todo. Neste 

sentido, Amaral (2023) afirma que a supervisão bancária desempenha um papel crucial na 

regulamentação das operações do setor e na mitigação de riscos sistêmicos, promovendo a 

confiança nos participantes envolvidos.  

 Esse Índice é representado por meio da divisão do Patrimônio de Referência, que é 

calculado por meio da soma do Capital de Nível I dividido pelas parcelas de risco de crédito, 

risco de mercado e risco operacional.      

 

 

2.6.1 Índices de Basileia I e II 

 

 O Índice de Basileia I é um indicador regulatório essencial no setor bancário, projetado 

para garantir a estabilidade financeira e a solidez das instituições bancárias. Conforme já 

mencionado, o índice define os requisitos mínimos de capital que as instituições financeiras 

devem manter em relação aos seus ativos ponderados pelo risco (ANBIMA, 2010). 

Em 2004, foi introduzido o Índice de Basileia II para abordar as deficiências percebidas 

no primeiro índice. Este segundo acordo foi mais abrangente e sofisticado, reconhecendo que 

diferentes tipos de ativos representavam diferentes níveis de risco. O segundo índice dividia o 

capital regulatório em três pilares: Requisitos Mínimos de Capital, Supervisão e Avaliação 

Interna e Disciplina de Mercado (ANBIMA, 2010). Entretanto, após a crise de 2008, com a 

queda do banco Lehman Brothers, se torna evidente que os requisitos de capital do Basileia II 

não eram suficientes para lidar com choques financeiros externos. Assim, este evento resultou 

em chamados para reformas adicionais, impulsionando o desenvolvimento do Acordo de 

Basileia III (Assaf Neto, 2021).  

De acordo com Coimbra (2007), uma das mais importantes mudanças advindas no 

Basileia II foi a introdução do risco operacional nos requerimentos mínimos de capital. Além 

disso, Jorion (1997) infere que riscos operacionais são as possíveis perdas causadas por sistemas 

deficientes, gestão inadequada, controles falhos ou erros humanos, abrangendo fraudes e 

problemas tecnológicos. 
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2.6.2 Índice de Basileia III 

 

 O Índice de Basileia III é um conjunto de regulamentações bancárias internacionais 

implementado em resposta à crise financeira de 2007 e 2008, com a quebra do Banco Lehman 

Brothers. Segundo Assaf Neto (2021, p. 169), “a crise do sistema financeiro mundial de 2008 

e 2009 foi uma importante sinalização para a exposição dos bancos a riscos”. 

Esse índice estabelece requisitos mais rigorosos para o capital mínimo que as 

instituições financeiras devem manter em relação aos ativos ponderados pelo risco. Para mais, 

o índice introduz padrões mais rigorosos para a gestão de liquidez, limita a alavancagem, define 

padrões para ativos ponderados pelo risco e exige testes de estresse regulares. O objetivo do 

Basileia III é então fortalecer a estabilidade do sistema financeiro global. Com isso, o índice 

garante que os bancos tenham níveis adequados de capital e liquidez para enfrentar situações 

de estresse financeiro, minimizando o risco de crises bancárias e seus efeitos sistêmicos (Banco 

Central do Brasil, 2023). 

 

 

2.6.3 Índice de Basileia III e os Bancos Nacionais  

 

No Brasil, em outubro de 2013, a implementação do Basileia III começou a ser discutida 

e planejada em consonância com a adoção de regulamentos internacionais. O Basileia III 

promoveu uma mudança significativa ao aumentar os requisitos relativos às reservas mantidas 

pelos bancos, com o propósito de salvaguardar as instituições contra crises de liquidez e 

fortalecer suas proteções contra possíveis perdas. A versão atual do Acordo de Basileia busca 

tornar as instituições financeiras mais resistentes a crises econômicas, incentivando o uso de 

recursos próprios para apoiar suas operações e mitigar os riscos de ativos, incluindo risco de 

crédito e risco de mercado (Assaf Neto, 2021). 

Os bancos brasileiros mantêm, em média, um Índice de Basileia acima do mínimo 

exigido pelo BCB. A alavancagem média dos bancos nacionais é menor do que a observada nas 

principais economias globais. Apesar dessa estrutura mais conservadora, é provável que os 

bancos brasileiros tenham que aumentar seu capital de Nível 1. Esse aumento resultaria na 

redução dos dividendos pagos aos acionistas, visto que a intenção é reter mais lucros. Contudo, 

embora essa medida aumente a segurança dos bancos com um capital mais substancial, pode 

levar à diminuição da rentabilidade (Assaf Neto, 2021). 
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3 METODOLOGIA 

 Conforme já citado, a presente pesquisa objetivou analisar a recuperação e/ou retorno à 

normalidade do Índice de Basileia e do risco de crédito das cinco maiores instituições 

financeiras brasileiras, a partir de uma análise comparativa entre as demonstrações contábeis 

reportadas anualmente no período pós-pandemia, de 2021 a 2023. Foram analisadas, portanto, 

as demonstrações contábeis do Banco do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú e 

Santander.  

Levando em consideração esse objetivo, essa pesquisa foi caracterizada como uma 

pesquisa descritiva. Segundo Selltiz et al. (1975), esse método descreve uma situação ou 

fenômeno de acordo com um estudo realizado em determinado espaço-tempo. Sendo assim, a 

presente pesquisa objetivou descrever o comportamento do Índice de Basileia no período pós-

pandêmico de 2021 à 2023.  

A tipologia da pesquisa quanto à abordagem problema do tema caracteriza-se como 

qualitativa, pois, usufruiu de informações financeiras dos bancos e utilizou principalmente a 

análise de seus números, sem adoção de tratamentos estatísticos (Gil, 2002). Ainda, conforme 

Marconi e Lakatos (1982), as pesquisas quantitativas abordam o “quanto”, enquanto as 

qualitativas focam no “como”. 

Quanto aos procedimentos técnicos de coleta e análise de dados, a análise de 

documentos proposta nessa pesquisa a caracterizou como uma pesquisa documental. Tais 

documentos são reportados pelos próprios bancos, e são encontrados em seus sites oficiais na 

aba RI – Relacionamento com Investidores, sendo essa a principal documentação de apoio para 

desenvolver da pesquisa. Para Figueiredo (2007), o documento usado como fonte de pesquisa 

pode ser tanto escrito quanto não escrito, como filmes, vídeos, slides, fotografias ou pôsteres. 

Essas fontes fornecem informações, diretrizes e esclarecimentos que ajudam a esclarecer certas 

questões e servem como evidência para outras, conforme o interesse do pesquisador. Portanto, 

a técnica documental utiliza documentos originais e é fundamental para pesquisas em ciências 

sociais e humanas (Helder, 2006).  

A escolha do tema no presente trabalho foi fomentada pela importância do indicador 

Índice de Basileia nas instituições financeiras do país, principalmente em um período de crise 

mundial como a Pandemia de COVID-19. O índice reflete a saúde financeira dos bancos, sendo 

crucial para avaliar sua capacidade de enfrentar desafios econômicos (Garcia, 2018). Analisar 

a variação desse índice permitiu entender como as instituições financeiras se adaptaram às 

condições após a COVID-19 Sobre suas estratégias e sobre a resiliência do setor.  
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Os resultados obtidos foram explanados em forma de tabelas, sendo as mesmas 

construídas pelo autor, utilizando ferramentas de dados. Tais tabelas compreendem os dados 

financeiros com base nos referenciais teóricos acima apresentados, e também respaldado nas 

demonstrações financeiras das instituições que explicam tecnicamente o comportamento do 

Índice de Basileia no período analisado. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DE RESULTADOS 

O Banco Central do Brasil (BACEN ou BCB), assim como maior parte dos Bancos 

Centrais do mundo, estipula exigências mínimas de capital próprio para que uma instituição 

financeira possa operar. Durante o período pandêmico o BCB, para efeitos de medidas adotadas 

e para fornecer liquidez ao Sistema Financeiro Nacional, fez uso de diversos instrumentos. 

Dentre as técnicas utilizadas, encontra-se a diminuição dos requerimentos mínimos de capital 

próprio, que determinam que parte dos recursos disponíveis das instituições não sejam 

emprestados. O Gráfico 1 mostra o capital mínimo requerido pelo BCB nos últimos 10 anos: 

 

Gráfico 1 - Estrutura mínima de Capital Próprio exigido pelo BC nos últimos anos 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações contidas no site do Banco Central do Brasil 

 

Baseado no Gráfico 1, consegue-se estipular o quanto de capital mínimo os bancos 

devem possuir para fazerem parte do Sistema Financeiro Nacional brasileiro, vide essa 

exigência do BCB. É notório que o índice se mantém em patamares próximos nos últimos 10 

anos, porém, destaca-se a queda em 2020, justificada pela pandemia do COVID-19, período no 

qual o BCB reduziu o Adicional de Conservação de Capital de 2,5% para 1,25. A redução 

vigorou de 1º de abril de 2020 até 31 de março de 2021, e a partir dessa data o índice majorou 

e voltou aos patamares normais.  

A medida adotada pelo BCB contribui com a redução do capital regulatório obrigatório 

das instituições financeiras, fomentando assim a capacidade de conceder crédito, visto que a 

COVID-19 poderia afetar o Índice de Basileia dos bancos (Montaut, 2021). 

Após essa interferência do BCB, aliado ao período complexo que o país e o mundo 

viviam naquele momento, é possível verificar como procedeu as variações desse índice no 

período pandêmico e pós-pandêmico. É possível inferir também se os bancos tiveram seus 

índices afetados ou não, e se recuperam esse indicador nos mesmos patamares antes do início 

da pandemia. A Tabela 1 elenca todos esses índices mostrando semestralmente as variações do 

índice desde o início da pandemia de COVID-19: 

 

11,0% 11,0% 11,0% 11,1%
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11,5% 11,5%
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11,0%
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Tabela 1 - Índice de Basileia e suas variações anuais 

 
Fonte: Elaborada pelo autor com as informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais de 2019 a 

2023 reportadas pelas instituições financeiras. 

 

De acordo com a Tabela 1, todos os bancos tiveram oscilações em seus índices ao longo 

do período em destaque, refletindo a volatilidade e as mudanças no ambiente econômico 

durante e após pandemia de COVID-19.  

O Banco do Brasil teve oscilações no auge da pandemia, em 2020. A instituição 

alcançou um Índice de Basileia 13,8% maior do que no ano de 2019, porém, após a crise, viu 

seu indicador sofrer uma derrocada, e nos três anos posteriores variando negativamente. Já o 

Bradesco conseguiu manter seu indicador nos patamares que o mesmo já reportava, não tendo 

grandes incidências de variações robustas. 

A Caixa Econômica Federal, por sua vez, mostrou maior resiliência e até recuperação 

em alguns períodos, vide 2021, que reportou um índice de 19,3%, acima do que era visto antes 

da pandemia. Contudo, a exemplo do Banco do Brasil, a Caixa Econômica Federal fechou 2023 

com um índice muito inferior aos períodos pré-pandêmicos. Com isso, as instituições públicas 

mostraram-se mais voláteis a situações atípicas de mercado. 

O Itaú, por sua vez, apresentou variações menos drásticas, sendo a principal variação 

ainda no período pandêmico. Porém, em 2023, mostrou o porquê de ser o maior banco do país, 

tendo reportado um Índice Basileia 17%, maior do que no ano de 2020. Sendo 2020 considerado 

o ano em que a crise mais se destacou, o índice do Itaú indica uma possível estabilidade em sua 

gestão de risco no pós-crise. O Santander, no entanto, assim como as outras duas instituições 

privadas analisadas teve um comportamento intermediário, com breves oscilações e uma 

recuperação notável em 2023, voltando aos seus patamares pré-pandemia.  

Em resumo, a Tabela 1 demonstra como o Índice de Basileia variou no início da 

pandemia até os dias atuais, sendo que atualmente considera-se a crise controlada. Analisar tal 

variação reflete como os bancos utilizaram estratégias de gestão de risco para se adaptarem ao 

conflitante cenário econômico.  

Na sequência, é dissertado isoladamente sobre cada uma dessas instituições financeiras, 

contemplando as tabelas de cálculo dos indicadores quanto a sua composição. 
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4.1 Banco do Brasil 

O Banco do Brasil foi criado em 1905 após uma crise bancária que ameaçou a falência 

de seu antecessor, o Banco da República do Brasil. O Tesouro Federal interveio devido à sua 

importância e papel como banqueiro do governo, resultando na criação do Banco do Brasil sob 

controle estatal. Seus estatutos permitiam ao Presidente da República nomear o presidente e 

quatro diretores, destacando sua vinculação com o poder público. No entanto, o banco enfrenta 

um dilema devido à sua natureza híbrida, combinando características empresariais privadas 

com funções públicas, influenciando em suas ações e trajetória (Andrade, 2009). 

O Banco do Brasil antes do início da pandemia configurava como uma das instituições 

financeiras com maior Índice de Basileia. Porém, na contramão da redução que era esperada 

desse índice durante a pandemia, o banco, no auge da crise, terminou o ano de 2020 com uma 

variação positiva do índice em aproximadamente 17%. Contudo, observa-se que após o período 

pandêmico o Índice de Basileia veio se deteriorando, saindo de 21,14% no fim de 2020 para 

15,47% em 2023, com queda de 5,67 pontos percentuais, conforme dados da Tabela 1. 

A seguir, é apresentado na Tabela 2 as variações dos indicadores que são utilizados para 

compor o Índice de Basileia ocorridas entre o início e o fim da pandemia, entre os anos 2020 e 

2021. 

 

Tabela 2 - Composição anual Índice de Basileia do Banco do Brasil em 2020 e 2021.  

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

De acordo com o Relatório de Informações Financeiras, em 2021, a carteira de crédito 

do Banco do Brasil variou positivamente em 17,8% comparado ao fim do ano de 2020, 

majorando em todas as linhas de financiamentos, desde pessoas físicas à jurídicas, mostrando 
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que mesmo em um período considerado de crise o banco expandiu sua aderência ao crédito. 

Com isso, a provisão para Ativos Ponderados pelo Risco (RWA), utilizado no cálculo do Índice 

de Basileia (IB = Patrimônio de Referência / RWA) aumentou significativamente em 

aproximadamente R$ 166 bilhões (932.461 - 766.765), enquanto o Patrimônio de Referência, 

variou apenas em R$ 5 bilhões (Banco do Brasil, 2021). 

Para Kleff e Weber (2008), quando os riscos das carteiras de ativos e os níveis de 

alavancagem financeira aumentam, os bancos optam por aumentar a quantidade de capital 

próprio na sua estrutura de financiamento para reduzir o risco de falência. No entanto, cabe 

salientar que, apesar do robusto aumento do risco de sua carteira, o capital próprio do Banco do 

brasil não andou na mesma variação.  

 A seguir, a Tabela 3 também demonstra as variações dos indicadores do Banco do Brasil 

que são utilizados para compor o Índice de Basileia. Porém, essa tabela refere-se ao período 

considerado como o fim da pandemia, entre os anos 2021 e 2022, período em que a crise já era 

considerada sob controle. 

Tabela 3 - Composição anual Índice de Basileia do Banco do Brasil em 2021 e 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

No ano de 2022, conforme Tabela 3, já com a pandemia considerada controlada pelo 

governo, o que acarreta menor Risco de Mercado, o banco viu novamente seu Índice de Basileia 

decair, com uma variação negativa de aproximadamente 7% (17,76 para 16,65). Essa queda é 

explicada, assim como no ano de 2021, pelo aumento da carteira de crédito ampliada que 

chegou ao saldo de quase R$ 1 trilhão, um aumento significativo frente ao ano anterior de 

R$ 100 bilhões. De acordo com o Banco do Brasil esse aumento é consequência principalmente 

de operações voltadas ao agronegócio, vide os recordes de safra que o país reportou nos últimos 

anos, demandando muitas linhas de financiamento para esse setor (Banco do Brasil, 2022). 
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Apesar do aumento do patrimônio de referência do banco em 2022, resultado 

principalmente do lucro líquido de R$ 21 bilhões, o banco não conseguiu andar em linhas com 

o risco da carteira, resultando em mais uma diminuição do Basileia da instituição (Banco do 

Brasil, 2022). 

Abaixo, na Tabela 4, é possível analisar como se comporta o Índice de Basileia do Banco 

do Brasil após a recuperação mundial da pandemia no ano de 2023: 

 

Tabela 4 - Composição anual Índice de Basileia do Banco do Brasil em 2022 e 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

O ano de 2023, de acordo com a Tabela 4, mostra o Índice de Basileia com tendências 

de queda, podendo ser justificado pelos mesmos motivos do ano anterior: aumento da carteira 

de crédito, com destaque para o agronegócio e pessoas jurídicas. Apesar da carteira pessoa 

física também ter sofrido um aumento, o aumento não foi tão significativo como nos outros 

dois segmentos, pelo fato da inadimplência no segmento ser mais propenso (Banco do Brasil, 

2023). Mesmo com essa queda de seu índice após a pandemia, conforme explicita de Jokipii e 

Milne (2011) de que a maioria dos bancos escolhem manter quantidades de capital reservadas 

acima dos requisitos mínimos estipulados para o capital regulatório. 

De acordo com a Genial Investimentos (2024), as linhas do agronegócio tiveram um 

aumento significativo na captação de recursos por parte de certos instrumentos financeiros, com 

um estoque de Letra de Crédito do Agronegócio (LCA) que cresceu de R$ 77 bilhões em 2020 

para R$ 459 bilhões no final de 2023. Enquanto isso, a Letra de Crédito Imobiliária (LCI) saiu 

de R$ 141 bilhões em 2020 para R$ 360 bilhões em 2023. Essa ascensão do mercado financeiro 

ao usar essas linhas de crédito de forma mais ampla, com emissões de Certificado de Recebíveis 

Imobiliário (CRI) e Certificado de Recebíveis do Agronegócio (CRA) até mesmo fora do 
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objetivo original desses títulos, geraram um “boom” na carteira de crédito voltado ao agro e 

setor imobiliário dos bancos, incluindo o Banco do Brasil, o que aumentou o risco e reduziu 

seu Índice de Basileia em 2023. 

 

 

4.2 Bradesco 

O Bradesco figura entre os principais conglomerados financeiros do Brasil. Criado por 

Amador Aguiar em 1943, o banco de iniciativa privada foi concebido com a visão de ser uma 

instituição democrática, comprometida com o progresso econômico e social do país. 

Inicialmente sua clientela era composta principalmente por imigrantes, agricultores, pequenos 

comerciantes, empresários e proprietários rurais. Com o crescimento da demanda por seus 

serviços, a sede do Bradesco foi transferida de Marília para a cidade de São Paulo (Sanches et 

al., 2020).  

De acordo com a Tabela 1, o Bradesco se posicionava em 2019 como o terceiro banco 

com maior Índice de Basileia, 16,50%, ficando atrás apenas dos bancos públicos Caixa 

Econômica Federal e Banco do Brasil. No primeiro ano pandêmico, o banco teve uma tímida 

variação de seu índice, com queda de 4% na comparação entre 2019 e 2020. Conforme a Tabela 

5, o banco viu seu índice se manter estável no ápice da crise até o fim de 2021, apesar do 

aumento significativa da carteira de crédito.  

A seguir, a Tabela 5 trata como foi o comportamento do Índice de Basileia do Bradesco 

nos anos de 2020 e 2021: 

 

Tabela 5 - Composição anual Índice de Basileia do Bradesco em 2020 e 2021. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 
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A carteira de crédito expandida do banco, em 2021, cresceu em R$ 128 bilhões com 

destaque para o crédito a pessoas físicas (Bradesco, 2021). De acordo com o Relatório de 

Economia Bancária (REB), houve um aumento expressivo de 18,2% nas concessões de crédito 

no Sistema Financeiro Nacional. Esse crescimento foi impulsionado principalmente pelo 

segmento de pessoas físicas, marcando o segundo ano consecutivo de forte expansão de crédito 

no SFN. O avanço da vacinação contra a COVID-19 e a recuperação da atividade econômica 

contribuíram para uma notável ampliação das operações de crédito para indivíduos, tanto em 

linhas de crédito livre quanto em linhas direcionadas (Banco Central, 2022).  

A Tabela 6 a seguir, mostra o comportamento do Índice de Basileia do Bradesco em 

períodos de pandemia considerados controlados pelos órgãos de governo. 

 

Tabela 6 - Composição anual Índice de Basileia do Bradesco em 2021 e 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

 De acordo com a Tabela 6, o Índice de Basileia do Bradesco recuou -1,0 p.p. em 2022 

em relação ao ano anterior. Apesar de se manter acima dos limites regulatórios, a redução ocorre, 

de acordo com a instituição, devido à alteração regulatória referente ao tratamento dos créditos 

tributários de prejuízos fiscais. Tais prejuízos são decorrentes de hedge de investimento no 

exterior, de maiores ajustes prudenciais e do pagamento de juros sobre o capital próprio 

(Bradesco, 2022). 

A carteira de crédito expandida do banco, apesar do aumento em R$ 79 bilhões no ano 

de 2022 (Bradesco, 2022), não foi tão expressiva quanto de outras instituições. Porém, a carteira 

serviu de base para o aumento do Risco de Crédito (RWA) da instituição, afetando assim seu 

Índice de Basileia. De acordo com o trabalho de Brito (2022), a renda proveniente das 

atividades de empréstimo e o lucro dos bancos diminuíram após o surgimento do coronavírus 

em comparação com períodos anteriores. Esse fenômeno ocorreu apesar do aumento na procura, 
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no montante de empréstimos concedidos e no volume total de crédito das carteiras individuais 

de cada banco. 

 A seguir, na Tabela 7, é possível analisar como se comporta o Índice de Basileia do 

Bradesco após a recuperação mundial da pandemia no ano de 2023: 

 

Tabela 7 - Composição anual Índice de Basileia do Bradesco em 2022 e 2023. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

Após 2 anos do “fim” da crise pandêmica, em 2023, o Bradesco viu seu índice voltar a 

patamares observados pré-pandemia. O aumento de 1,0 p.p. no Basileia (vs. Dez22) ocorreu 

devido à geração de lucro líquido, resultando na majoração do Índice de Nível I, em ajustes de 

avaliação patrimonial e na redução dos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA), principalmente 

o Risco de Crédito, andando em linha com a queda da carteira de crédito em 1,6 p.p. frente ao 

ano de 2022. Tal risco ainda foi parcialmente compensado pelo pagamento de juros sobre o 

capital próprio e pelos ajustes prudenciais (Bradesco, 2023). 

Segundo Bessis (2002), devido ao fato de o risco de crédito ser o principal risco 

enfrentado pelas instituições financeiras, os órgãos reguladores estão constantemente buscando 

aprimorar sua avaliação e controle. Isso envolve a quantificação do capital que os bancos devem 

manter. Brito (2020) reitera que uma gestão eficaz do risco de crédito é essencial para 

determinar os preços das operações de crédito, estabelecer limites para os clientes e auxiliar na 

constituição de reservas financeiras.  
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4.3 Caixa Econômica Federal 

Durante o reinado de D. Pedro II, pessoas de diferentes classes sociais depositavam suas 

economias no que hoje chamamos de Caixa Econômica Federal, em busca de uma vida mais 

digna. A instituição criada e oficializada em janeiro de 1861 se tornou símbolo de segurança 

para milhares de poupadores por quase 130 anos, até que o presidente Fernando Collor de Mello 

confiscou os ativos financeiros da população, incluindo as cadernetas de poupança, o que afetou 

a confiança de milhões de brasileiros na instituição (Bergson, 2011). 

Assim como o Banco do Brasil, de acordo com a Tabela 1, a Caixa Econômica Federal 

sempre manteve seu Índice de Basileia em níveis elevados antes da pandemia, com percentual 

de 18,96%. Os bancos públicos do Brasil tendem a manter níveis mais altos de liquidez do que 

os bancos privados. Isso pode refletir no cumprimento do papel estatal desses bancos ou em 

uma estratégia anticíclica para injetar liquidez na economia durante recessões, através da 

concessão de crédito (Vinhado e Belém, 2013). Tal fato é reiterado pelo que se observa sobre 

a carteira de crédito da instituição, que fechou o ano de 2019 com R$ 694 bilhões de crédito 

concedidos. Já no fim de 2021, com a pandemia de COVID-19 em seus períodos finais, 

observou-se o montante de R$ 868 bilhões, o que se configura como um salto de 25% e com 

um Índice de Basileia em 19,30%. (Caixa Econômica Federal, 2021). 

Na Tabela 8 é possível analisar como se comportou o Índice de Basileia da instituição 

pública nos anos de 2020 e 2021: 

 

Tabela 8 - Composição anual Índice de Basileia da Caixa Econômica Federal em 2020 e 

2021. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

O ano de 2022 foi marcado pelo fim da pandemia, ou pelo fim do lockdown e 

obrigatoriedade do uso de máscaras. Com essa dispersão do vírus, a Caixa Econômica Federal 

viu sua carteira de crédito reportar um saldo de R$ 1,0 trilhão, com um crescimento de 16,7% 
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frente ao ano de 2021, fomentada principalmente pela ascensão do agronegócio, pois a carteira 

no segmento majorou em 167,5% (Caixa Econômica Federal, 2022).  

A Tabela 9, a seguir, mostra as variações dos indicadores utilizados para composição 

do Índice de Basileia da Caixa Econômica: 

 

Tabela 9 - Composição anual Índice de Basileia da Caixa Econômica Federal em 2021 e 

2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

A expansão da carteira de crédito fez com que os Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) 

aumentassem significativamente, afetando o Basileia da Instituição, no qual caiu -1,0 p.p. no 

ano a ano, de acordo com a Tabela 9. Para Paula, Oreiro e Basilio (2013) é fundamental ressaltar 

o papel dos bancos estatais ao adotar iniciativas para impulsionar a economia durante períodos 

de desaceleração, oferecendo crédito quando a atividade econômica está em declínio. 

A seguir, a Tabela 10 demonstra como a Caixa Econômica Federal finalizou o ano de 

2023 em relação ao seu Índice de Basileia: 

 

Tabela 10 - Composição anual Índice de Basileia da Caixa Econômica Federal em 2022 e 

2023 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 
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A Caixa Econômica Federal em 2023 viu seu Índice de Basileia atingir o menor patamar 

dos últimos 3 anos, observando uma queda de -1,7 p.p. em relação ao ano anterior. Observou-

se também a queda no Patrimônio de Referência e aumento expressivo dos Ativos Ponderados 

pelo Risco (RWA), novamente ocasionada pelo saldo da carteira de crédito, que cresceu 10,6% 

frente a 2022, chegando à marca de R$ 1,12 trilhão (Caixa Econômica Federal, 2023). 

O agronegócio foi um elo importante na expansão da carteira de crédito da CEF, alta de 

27,3% na sua carteira (Caixa Econômica Federal, 2023), que resultou no aumento do risco de 

crédito. Para Zuin e Queiroz (2019) é inegável a relevância do setor do agronegócio no Brasil 

atualmente, não apenas devido aos números robustos de produtividade, mas também pelo 

impacto positivo no número de empregos e na renda. No entanto, é crucial reconhecer a 

necessidade de reinventar o setor, promovendo a criação de novos negócios, mercados e 

produtos. 

 
 

4.4 Itaú 

No dia 27 de setembro de 1924, um armazém em Poços de Caldas (MG), conhecido 

pela qualidade de seu atendimento, foi autorizado pelo governo federal a operar como uma 

seção bancária. Isso significava que o estabelecimento passaria a representar oficialmente 

grandes bancos privados e o Banco do Brasil na cidade, que era um local muito frequentado 

pela elite da época. Essa loja era chamada de Casa Moreira Salles e foi o ponto de partida para 

o que eventualmente se transformaria no Unibanco, que viria a ser o Itaú Unibanco em 2008 

(Insper, 2014). 

O Itaú é considerado o maior banco da América Latina e, consequentemente o maior do 

Brasil. Porém, mesmo com toda sua robusta estrutura, o mesmo viu os impactos da pandemia 

em seu indicador de Basileia. De acordo com a Tabela 1, no ápice da Pandemia, o banco atingiu 

o menor Índice de Basileia dentre todos os outros maiores players de mercado, sendo seu índice 

13,50% no primeiro semestre de 2020. De acordo com Montaut (2021), a queda ocorreu devido 

ao impacto cambial, à provisão de Juros Sobre o Capital Próprio, à distribuição de dividendos 

advindos do ano anterior e ao aumento de ativos ponderados pelo risco. 

A Tabela 11 demonstra a situação dos indicadores relacionados ao Índice de Basileia no 

período de 2020 e 2021: 
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Tabela 11 - Composição anual Índice de Basileia do Itaú em 2020 e 2021. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

Após um início de pandemia marcado por incertezas econômicas, o Itaú viu seu índice  

voltar aos patamares normais pré-pandemia. No ano de 2021, o banco reportou 14,7% de 

Basileia. Apesar de relativamente inferior à de outros players no mesmo período, ainda ficou 

3,7 p.p. acima do mínimo regulatório exigido pelo BCB em 11,0%. Ainda, a variação desse 

índice no período foi compensado positivamente pelo crescimento da carteira de crédito (Itaú, 

2021). 

Em 2021, o Itaú teve sua carteira de crédito expandida em mais de R$ 158 bilhões em 

relação a 2020, alcançado a marca de R$ 1,027 trilhão de carteira de crédito (Itaú, 2021). Com 

isso, seu Risco de Crédito seguiu na mesma frequência do aumento da carteira, fazendo com 

que seu Índice de Basileia não sofresse grandes variações. A breve variação em 0,02 p.p. se 

justifica pelas variações sinérgicas entre Patrimônio de Referência e seus Ativos Ponderados 

pelo Risco. Para Fanger (2006), a performance dos ativos desempenha um papel fundamental 

na previsão dos resultados futuros e, consequentemente, na capacidade de aumentar ou reduzir 

o capital. As carteiras de empréstimos geralmente representam a maior parte dos ativos de um 

banco. 

A Tabela 12 a seguir, mostra o comportamento do Índice de Basileia do Itaú em períodos 

de pandemia, quando considerada controlada: 

 

 

 

 

 



23 

 

 

Tabela 12 - Composição anual Índice de Basileia do Itaú em 2021 e 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

Em 2022, o Índice de Basileia do Itaú atingiu 15,0%, um aumento de 0,3 p.p. em relação 

a 2021. Segundo o banco, o principal efeito foi o resultado do período, compensado 

parcialmente pelo Aumento dos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) e pelos ajustes 

prudenciais e patrimoniais (Itaú, 2022).  

Nesse mesmo ano viu-se as taxas de juros do país alcançarem patamares acima dos 

últimos anos, alcançado o ápice em agosto de 2022, quando a taxa atingiu 13,75% (Banco 

Central do Brasil, 2022). Segundo Silva (2009), foi identificada uma relação positiva entre as 

taxas de juros e a disponibilidade de recursos financeiros dos bancos. Isso se deve ao fato de 

que o aumento das taxas de juros incentiva a poupança, levando a um aumento na liquidez dos 

bancos. 

A Tabela 13 a seguir, demonstra como o Índice de Basileia do Itaú terminou no ano de 

2023, período no qual o mundo já praticamente não vivia mais a crise da COVID-19: 
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Tabela 13 - Composição anual Índice de Basileia do Itaú em 2022 e 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

Em 2023, de acordo com a Tabela 13, o Itaú viu seu índice atingir o maior patamar dos 

últimos anos, 17,0%, um aumento de 13% em relação a 2022, devido ao resultado do período 

e redução do Ativos Ponderados pelo Risco. Ainda no RWA, destaca-se a redução do 

componente de crédito devido à entrada em vigor da Resolução do Banco Central do Brasil nº 

229 e Resolução BCB nº 303, com a evolução dos modelos internos do Banco (Itaú, 2023).  

Assim como o Bradesco, também um banco privado, o Itaú viu seus Ativos Ponderados 

pelo Risco (RWA) diminuírem, amparados principalmente pelo Risco de Crédito, sendo essa a 

principal causa para ao aumento no Índice de Basileia no Banco, aliado ao aumento do 

Patrimônio de Referência. Tavares (2004) afirma que as métricas de Risco de Crédito e a 

avaliação do capital econômico normalmente não são incluídas nas demonstrações contábeis 

pois refletem possíveis perdas. Apesar disso, esses elementos podem surgir e afetar a saúde 

financeira de uma instituição bancária. Portanto, esses são dados cruciais para orientar as 

decisões tanto dos gestores internos quanto para os usuários externos das informações contábeis. 

 

 

4.5 Santander 

Fundado em 1857 em Santander, Cantábria, no norte da Espanha, durante o reinado de 

Isabel II, o Banco Santander se expandiu para uma atuação nacional após os anos 1930, período 

marcado pela Guerra Civil Espanhola. Após consolidar sua posição na Espanha através de 

aquisições, o banco começou a explorar mercados internacionais, principalmente no Brasil, 

onde iniciou seus negócios no início da década de 90 (Videira, 2006). 
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O Santander Brasil possui uma carteira de clientes mais enxuta quando comparado aos 

outros grandes players do Mercado Nacional, devido ao tempo de nacionalização do Banco. 

Assim como Bradesco e Itaú, o Santander, de acordo com a Tabela 1, manteve seu Índice de 

Basileia pré-pandemia em 15,04%, porém, se encontrava bem abaixo dos Bancos Públicos.  

A Tabela 14 a seguir mostra como foi o comportamento do Basileia do Santander nos 

anos de 2020 e 2021: 

 

Tabela 14 - Composição anual Índice de Basileia do Santander em 2020 e 2021. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

Em 2021, período pós-crise pandêmica, o banco viu seu índice atingir 14,9%, 

observando uma queda de 0,4 p.p. frente ao ano de 2020. Essa queda é explicada pelo aumento 

de 8.9% dos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA), em destaque para a parcela do Risco de 

Crédito. Contudo, observa-se que o impacto foi suavizado pelo crescimento de 6,5% do 

Patrimônio de Referência, em razão de lucros retidos no período (Santander, 2021). 

A Tabela 14 demonstra que o Risco de Crédito, amparado pelo aumento na Carteira de 

Crédito em aproximadamente 12% (Santander, 2021), foi o principal fomentador da queda do 

Índice de Basileia do Banco no fim de 2021, ano no qual considerou-se a pandemia como 

parcialmente controlada. 

A seguir, a Tabela 15 demonstra o comportamento do Basileia do banco nos anos de 

2021 e 2022: 
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Tabela 15 - Composição anual Índice de Basileia do Santander em 2021 e 2022. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

O Índice de Basileia do Santander em 2022, período este já considerado como o ano da 

recuperação da crise da COVID-19, atingiu 13,9% de acordo com a Tabela 15, uma queda de 

1,0 p.p. em comparação ao mesmo período em 2021. Essa queda é amparada pelo aumento de 

6,3% nos Ativos Ponderados pelo Risco (RWA), com destaque para o Risco de Crédito. 

Ressalta-se também a queda expressiva de 21,1% em relação a 2021 no lucro líquido do banco, 

afetando assim a evolução do Patrimônio de Referência da Instituição (Santander, 2022). 

Segundo o próprio Santander, houve um expressivo aumento de 72% nas perdas por 

inadimplência nesse período. Para Barros (2007), quando um banco concede um "crédito" a um 

cliente, mesmo adotando todas as precauções possíveis, existe sempre o risco de que o tomador 

não consiga efetuar o pagamento da dívida no prazo estabelecido, resultando em um risco de 

crédito. 

A Tabela 16 a seguir demonstra como o Santander fechou seu Índice Basileia e os 

indicadores usados no cálculo desse índice no ano de 2023: 
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Tabela 16 - Composição anual Índice de Basileia Santander em 2022 e 2023. 

 

Fonte: Elaborado pelo autor (2024) com base nas informações divulgadas nas demonstrações financeiras anuais 

de 2020 a 2023 reportadas pela instituição analisada. 

 

De acordo com a Tabela 16, em 2023, o Índice de Basileia atingiu 14,5%, representando 

um aumento de 0,6 p.p. no ano a ano, devido ao aumento do Patrimônio de Referência em 6,6%. 

No entanto, os Ativos Ponderados pelo Risco (RWA) não majorou na mesma proporção, 

fazendo com o que o banco voltasse seu índice a patamares mais próximos do que costumava 

ser. Cabe destacar que o Risco de Crédito se manteve estável, apesar do aumento de 9,5% na 

carteira de crédito, devido à estratégia executada pela instituição para controlar a inadimplência 

em tempos de alta taxa de juros, que variou em apenas 5,3% frente a 2022 (Santander, 2023). 

Adicionalmente aos fatores macroeconômicos, é crucial incluir a análise da estrutura da 

carteira de crédito das instituições financeiras ao examinar as flutuações dinâmicas do risco de 

crédito, visto que tais variações influenciam diretamente os níveis de inadimplência (Dantas et 

al., 2012). 

 

 



28 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A presente pesquisa analisou a recuperação e/ou retorno à normalidade do Índice de 

Basileia e do Risco de Crédito de cinco instituições financeiras, a partir de uma análise 

comparativa entre as demonstrações contábeis reportadas anualmente no período pós-pandemia, 

de 2021 a 2023. As Instituições Financeiras analisadas foram as cinco maiores do país: Banco 

do Brasil, Bradesco, Caixa Econômica Federal, Itaú e Santander. 

O Índice de Basileia reflete a saúde financeira dos bancos, sendo crucial para avaliar 

sua capacidade de enfrentar desafios econômicos. Sendo assim, analisar esse indicador no 

período em questão fez jus à sua importância para um sistema financeiro sólido. 

Após inserir os dados coletados em tabelas e analisar os relatórios anuais, nota-se que 

no período analisado de 2021 a 2023, todas as instituições financeiras sofreram queda no seu 

indicador quando comparado ao início da crise. A exceção a esse fenômeno foi o Itaú, que 

conseguiu majorar seu indicador em 2023 acima do período pré-pandêmico. O destaque ficou 

para as instituições públicas Banco do Brasil e Caixa Econômica Federal que, apesar de 

atingirem altos picos de Índice de Basileia no ano de 2020, tiveram quedas bruscas de variação 

no período compreendido entre 2021 e 2023.  

Após a coleta de dados e análise dos relatórios financeiros anuais das instituições, 

constatou-se que, apesar das quedas no Índice de Basileia no período pós-COVID-19, as 

instituições financeiras analisadas mantiveram seus indicadores acima do mínimo estipulado 

pelo Banco Central do Brasil (BCB). Já as quedas observadas nos Índices de Basileia foram 

fomentadas pincipalmente pelas políticas expansionistas do Banco Central, como a queda na 

taxa de juros, a injeção de liquidez na economia e outras que facilitaram o acesso ao crédito. 

Tais políticas resultaram em carteiras de crédito infladas nas instituições, aumentando assim 

seu Risco de Crédito, pelo fato de que o Patrimônio de Referência não conseguiu acompanhar 

essa explosão de crédito concedido nos últimos anos.  

Logo, a presente pesquisa nos permite inferir que as políticas monetárias no período 

pandêmico e pós-pandêmico refletiram fortemente no Índice de Basileia das instituições 

analisadas. A pesquisa contribuiu para observar que uma forte expansão na concessão de crédito 

gera também uma grande concentração de risco de crédito, afetando significativamente o Índice 

de Basileia quando seu Patrimônio de Referência não anda lado a lado com essa expansão. 

Ainda assim, com o aprendizado em crises anteriores, e adotando padrões regulatórios mundiais 

como a Basileia III, as instituições financeiras brasileiras encontram-se em uma posição sólida, 

com boas provisões de capital e reservas de liquidez. 
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A pesquisa se limitou apenas na análise das cincos maiores instituições financeiras do 

país, não abrangendo um cenário macro de todas as outras instituições financeiras que também 

poderiam ter sido fonte para análise. Pela pesquisa se tratar de um período relativamente recente 

em nosso cenário, a busca por artigos e pesquisas se tornou limitada, visto que tais informações 

gerariam esclarecimentos valiosos que poderiam contribuir para a presente pesquisa. 

Como sugestão para pesquisas futuras, propõe-se uma análise macro de outras 

instituições financeiras do país, inserindo tanto Cooperativas de Crédito quanto instituições de 

menor porte. Também é possível aprofundar em como as variações do Índice de Basileia podem 

explicar a inadimplência creditícia, levando em consideração a concessão de crédito 

desenfreada. E como último tópico a ser aprofundado, uma comparação da recuperação ou não 

desse indicador pós-COVID-19 entre instituições financeiras internacionais e brasileiras.  
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